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Quando se observa o cenário legislativo da cidade de Naviraí dentro do período 
legislativo de 2013 a 2016, não foi perceptível uma representação original relacionada à 
comunidade negra que vive na cidade supracitada. O que se observa, é que os afro-brasileiros 
instituídos dentro da casa legislativa não se apresentam como tal ou se abstém de fenômenos 
correlacionados a questões étnico-raciais, não representando assim os afro-brasileiros 
pertencentes a este município. São pouco notáveis políticas públicas raciais nesta assembleia 
legislativa. Com isso, assumimos como questão central de pesquisa o seguinte: Os vereadores 
que auto declaram-se afrodescendentes trabalharam para o desenvolvimento de políticas 
públicas inclinadas à comunidade negra durante o mandato 2013 a 2016 no município de 
Naviraí?  
Para obtermos a resposta, utilizamos os procedimentos de pesquisa qualitativa, deste 
modo, temos como objetivo da pesquisa analisar políticas públicas desenvolvidas por 
vereadores afrodescendentes na Câmara Municipal de Naviraí no mandato de 2013 a 2016. 
Quanto à metodologia aplicada para o desenvolvimento desta pesquisa foi utilizado a 
abordagem qualitativa, adjunta a uma tipologia exploratória e explicativa resguardado pelo 
procedimento documental. 
Nesse sentido é de extrema relevância entender em que medida a população negra 
está presente nos cenários político-social em âmbito municipal. Consideramos que os 
resultados obtidos nesta pesquisa podem embasar e dar força ao movimento negro da cidade 
no sentido de compreender a situação atual para, em seguida, lutar por representatividade 
política. 
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O itinerário da pesquisa deu-se primeiramente a partir da pesquisa exploratória. 
Nesse sentido, intencionou-se realizar um levantamento de dados in loco, ou seja, nos 
arquivos da casa legislativa do município de Naviraí em busca de possíveis documentos dos 
vereadores em que fosse possível identificar os afrodescendentes. Entretanto, esta busca foi 
prejudicada uma vez que nos prontuários verificados não havia forma de constatar as 
informações de que precisávamos. Por isso, foi elaborado um questionário para ser aplicado 
aos vereadores eleitos no mandato de 2013 a 2016 do município. 
A primeira questão investigava a maneira como o vereador se considera em relação a 
aspectos étnico-raciais. Ressalta-se que devido a uma preocupação de que não houvesse 
qualquer direcionamento em relação aos termos empregados, optou-se por fazer uma pergunta 
aberta. 
Em seguida, foram feitas questões sobre a ocupação atual do vereador, a ocupação 
que exercia antes da eleição e o nível de escolaridade. 
É necessário ressaltar que o número de indivíduos questionados se eleva a 
normalidade, tendo em vista que o documento abrange os vereadores que assumiram o 
mandato no início deste e se seguiu aos suplentes que assumiram a legislatura posteriormente 
ainda na vigência do mandato em pauta.  
Em uma segunda fase da pesquisa exploratória, após termos identificado quem são os 
vereadores que se consideram afrodescendentes, buscou-se de maneira quase que incessante 
junto ao site oficial da câmara Municipal de Naviraí toda e qualquer propositura tomada por 
esses legisladores de cunho étnico-racial. Essa tarefa foi frutífera uma vez que resultou na 
percepção do Projeto de Lei de número 26, de 22 de maio de 2014, que institui medida de 
promoção da igualdade de oportunidades no mercado de trabalho ao reservar vagas em 
concursos públicos municipais para negros em Naviraí (NAVIRAÍ, 2014). 
Após a busca online, fora necessário endereçar requerimento à câmara municipal de 
Naviraí, destinado ao presidente da casa de leis supracitada, requerendo informação quanto ao 
percurso formal e situação atual do Projeto de Lei 26/2014 para a análise. 
Ao encontrar o Projeto de Lei 26/2014, bem como seu percurso, esta pesquisa entrou 
em uma nova fase, a saber, a análise qualitativa de cunho documental, uma vez que 
entendemos o Projeto de Lei número 26/2014 como um documento oficial interno da Câmara 
Municipal de Naviraí. 
Ante o exposto os registros encontrados juntamente com as entrevistas revelaram 
que: 
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a) Restou comprovado a passagem de um número expressivo de vereadores afro-
brasileiros na Câmara Municipal de Naviraí no mandato 2013-2016 ante a nossa expectativa, 
sendo aproximadamente 50%. 
b) Ao encontrarmos o PL 26/2014 obtivemos respostas para os dois últimos 
objetivos: foi elaborado e criado o Projeto de Lei com inclinação à sociedade negra local; 
quanto a sua aplicabilidade não foi possível pois o PL não foi aprovado por conter vício de 
iniciativa. 
c) Houve pouca participação dos vereadores afrodescendentes na apresentação e 
discussão de projetos inclinados à população negra da cidade, o que resulta na presente 
ausência de políticas públicas para a promoção da igualdade racial. 
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